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A VALORIZAÇÃO DAS INTELIGÊNCIAS MÚLTIPLAS: UM ALIADO NO PROCESSO 

PEDAGÓGICO 

Cristiana Pizarro Madureira 

ESECS, Instituto Politécnico de Leiria, Portugal 

cristiana.madureira@ipleiria.pt  

Resumo  

Esta comunicação pretende refletir sobre a valorização das inteligências múltiplas (Gardner, 1995) no processo 

pedagógico. Acreditamos que a escola deve ser vivenciada como um lugar de afetos, em que a comunidade 

educativa goste de estar, no sentido de que todos e cada um dos agentes educativos se possam desenvolver em 

termos humanos, num processo de educação ao longo da vida.  

Através do desenvolvimento de atividades centradas na relação dialógica proposta por Paulo Freire (2007), será 

problematizada a necessidade de uma ética do encontro (Najmanovich, 2016) e do desenvolvimento de práticas 

pedagógicas que contribuem para que os alunos desenvolvam todo o seu potencial humano, partindo dos seus 

talentos individuais. As práticas pedagógicas desenvolvidas no exercício da pedagogia do laço e do afeto 

permitem o desenvolvimento de todo o potencial dos alunos, valorizando assim as diversas inteligências. 

O professor assume aqui um papel primordial, contribuindo para que o aluno se emocione e se envolva, para 

desenvolver as aprendizagens e as competências previstas no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade 

Obrigatória. Serão problematizadas estratégias promotoras do sucesso, centradas na educação da mente (saber-

saber), do coração (saber ser/estar) e das mãos (saber-fazer), pois só assim se poderá promover o bem-estar a 

paz e a realização plena em contexto escolar (saber conviver com os outros). Com estas estratégias procura 

contribuir-se para o “pleno desenvolvimento da personalidade humana e o fortalecimento do respeito pelos 

direitos humanos e pelas liberdades fundamentais”, tal como prevê o art. 26.º da Declaração Universal dos 

Direitos Humanos. 

Palavras-chave: Inteligências múltiplas, aprendizagem, sucesso. 
 
 

Desenvolvimento 

A escola atual tem o duplo desafio de se adaptar às incertezas e fragilidades da sociedade 

contemporânea e simultaneamente preparar os alunos para a sociedade de risco que emerge no mundo líquido 

(Bauman, 2013). Nesta era do conhecimento, urge então criar novas estratégias para lidar com a incerteza, pois 

como diz o provérbio “mares calmos não fazem bons marinheiros”. 

É neste sentido, que propomos a revisitação das conceções teóricas de Howard Gardner (1983) 

relativamente às inteligências múltiplas, pois defendemos que para que haja sucesso na escola é necessário que 

a escola seja um lugar aprazível, em que se gosta de estar, valorizando a multiculturalidade, a diversidade e as 

diferentes formas de inteligência, de ser, de estar e de conviver. É importante assinalarmos que a inteligência 

académica não constitui um indicador decisivo para conhecer a inteligência de um aluno, uma vez que a 

inteligência é uma expressão plural que dá a conhecer a diversidade e riqueza das capacidades humanas. 

Gardner (1983) dividiu as inteligências em oito categorias: Inteligência lógico-matemática, Inteligência 

visual-espacial, Inteligência corporal-cinestésica, Inteligência musical, Inteligência intrapessoal, Inteligência 

interpessoal, inteligência naturalista e a inteligência linguística. Embora cada um de nós nasça com um perfil de 

inteligências, sabemos que esse perfil vai sofrendo alterações em função das influências do ambiente social, 
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educativo, cultural em que o aluno se desenvolve. Neste sentido, e dado que a inteligência é moldável, 

consideramos que através do perfil dos alunos à saída da escolaridade obrigatória, o professor poderá dar a 

oportunidade aos alunos de se desenvolver em diferentes áreas de competência ao longo da escolaridade 

obrigatória. O professor assume assim um papel importante na valorização do potencial de cada aluno, através 

do desenvolvimento de estratégias pedagógicas centradas numa visão holística do aluno. Nesta linha, justifica-

se a necessidade de o professor refletir sobre os métodos, técnicas e atividades que melhor se adequem à 

diversidade de alunos presentes na sala de aula. Esta reflexão leva a que o professor desenvolva a sua ação 

pedagógica numa pedagogia do laço e do afeto, de modo a projetar o processo de ensino-aprendizagem-

avaliação de acordo com as características concretas dos alunos, valorizando as diversas inteligências, 

permitindo que cada um deles maximize o seu potencial. A ação do professor desenvolve-se assim numa relação 

dialógica proposta por Paulo Freire (2007), uma vez que constitui uma estratégia importante para contribuir 

para que o aluno se emocione e se envolva ativamente nas aprendizagens.  

Defendemos ainda que as estratégias promotoras do sucesso e bem-estar dos alunos se direcionem para 

três grandes aspetos: a educação da mente (saber-saber), a educação do coração (saber ser/estar) e a educação 

das mãos (saber-fazer). Ao trabalharmos estes três saberes estamos a contribuir para a formação plena dos 

alunos, preparando-os para os princípios e os valores e o desenvolvimento das áreas de competências do Perfil 

dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória, no sentido de “mobilizar valores e competências que lhes 

permitem intervir na vida e na história dos indivíduos e das sociedades, tomar decisões livres e fundamentadas 

sobre questões naturais, sociais e éticas, e dispor de uma capacidade de participação cívica, ativa, consciente e 

responsável” (Martins, 2017, p. 10). 

Partilhamos da opinião de que a escola se pode converter “num gigantesco laboratório de novas 

possibilidades cognitivas e convivenciais” (Najmanovich, 2016, p. 28), em que se derrubam os muros 

“académico-disciplinares”, abrindo o campo de ação para o desenvolvimento de práticas de promoção do bem-

estar e de novas formas de viver e conviver, que permitam aos alunos emocionar-se ao aprender e experienciar 

aprendizagens com sentido para si mesmos. 

Em jeito de conclusão, destacamos que “só é possível ensinar e aprender quando se produz um 

encontro” (Najmanovich 2016, p. 51). Nesta linha de análise, é importante deixar cair práticas centradas na 

“ética do controlo”, mudando o paradigma de ação educativa, dirigindo-o para uma “ética do encontro” em que 

através da valorização das inteligências múltiplas, se promovam mais e melhores aprendizagens, mais conexões, 

laços e mediações num processo de mútuas (trans)formações conducentes ao sucesso e à realização plena de 

todos e cada um dos agentes educativos envolvidos.  
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